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Objetivo: Esta investigação teve como objetivo compreender o papel dos intermediários nas transições 
sociotécnicas para a sustentabilidade, segundo a literatura de 2010 a 2022.  
Metodologia: Para isso, foi realizada uma revisão sistemática da literatura a partir do Methodi Ordinatio 
que resultou na análise de 42 artigos considerados mais relevantes de acordo com o tema abordado.  
Originalidade/Relevância: As transições para a sustentabilidade e intermediários configuram-se como 
um campo de pesquisa emergente. Esse estudo é, portanto, relevante ao identificar os avanços na 
produção científica, evidenciando aspectos intrínsecos ao assunto, além de lacunas para pesquisas 
futuras.   
Resultados: Com base na caracterização dos estudos, os resultados mostram um crescimento nas 
publicações nos últimos anos, sendo a maior expansão a partir de 2018. O foco foi maior em pesquisas 
empíricas, com destaque para transições sustentáveis no setor de energia, seguido dos setores 
industrial, agrícola, de mobilidade e transporte e construção civil. Além disso, verificou-se que os atores 
intermediários podem contribuir de diferentes maneiras para transições de sustentabilidade. Eles 
desenvolvem papeis de apoio à inovação, financiamento de projetos, gestão de redes, articulação de 
expectativas das partes interessadas, difusão do conhecimento, mobilização de recursos, transferência 
de tecnologia, alinhamento de objetivos e apoio a implementação e renovação de políticas, por 
exemplo.  
Contribuições sociais para a gestão: Entender o processo no qual os intermediários se configuram 
nas transições para a sustentabilidade é fundamental para compreender as alterações de natureza 
ambiental, social e econômica nos mais diversos setores na contemporaneidade.  
 
Palavras-chave: Abordagem sistêmica; transições sociotécnicas; desenvolvimento sustentável; 
intermediários de transição. 
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Intermediaries of transition to sustainability: influences and perspectives 
 
Abstract 
 
Objective: This investigation aimed to understand the role of intermediaries in socio-technical 
transitions to sustainability, according to the literature from 2010 to 2022. 
Methodology: For this, a systematic literature review was carried out from the Methodi Ordinatio, which 
resulted in an analysis of 42 papers considered most relevant according to the topic addressed. 
Originality/Relevance: Transitions to sustainability and intermediaries are configured as an emerging 
field of research. This study is, therefore, relevant in identifying advances in scientific production, 
highlighting intrinsic aspects of the subject, as well as gaps for future research. 
Results: Based on the characterization of the studies, the results show growth in the publications in 
recent years, with the largest expansion from 2018. The greatest focus was empirical studies, especially 
regarding sustainable transitions in the energy sector, followed by the industrial, agricultural, mobility 
and transportation, and civil construction sectors. Moreover, we found that intermediary actors may 
contribute to sustainability transitions in several ways. They perform roles in supporting innovation, 
financing projects, managing networks, mobilizing resources, transferring technology, aligning goals, 
and supporting the implementation and renewal of policies, for instance. 
Social contributions to management: Understanding the process in which intermediaries are 
configured in the transitions to sustainability is essential to understand the changes of an environmental, 
social and economic nature in the most diverse sectors in contemporary times.  
 
Keywords: Systemic approach; sociotechnical transitions; sustainable development; transition 
intermediaries. 
 

Intermediarios de la transición hacia la sostenibilidad: influencias y perspectivas 
 
Resumen 
 
Objetivo: Esta investigación tuvo como objetivo comprender el papel de los intermediarios en las 
transiciones sociotécnicas hacia la sostenibilidad, según la literatura de 2010 a 2022. 
Metodología: Para ello se realizó una revisión sistemática de la literatura utilizando el Methodi 
Ordinatio, que dio como resultado un análisis de 42 artículos considerados más relevantes según el 
tema abordado. 
Originalidad/Relevancia: Las transiciones hacia la sostenibilidad y los intermediarios se configuran 
como un campo de investigación emergente. Este estudio es, por lo tanto, relevante para identificar 
avances en la producción científica, destacando aspectos intrínsecos del tema, así como lagunas para 
futuras investigaciones. 
Resultados: Con base en la caracterización de los estudios, los resultados muestran un crecimiento 
en las publicaciones en los últimos años, con la mayor expansión a partir de 2018. El foco fue mayor 
en la investigación empírica, con énfasis en las transiciones sostenibles en el sector energético, seguido 
por los sectores industriales, agricultura, movilidad y transporte y construcción civil. Además, se 
encontró que los actores intermediarios pueden contribuir de diferentes maneras a las transiciones de 
sostenibilidad. Desempeñan funciones en el apoyo a la innovación, la financiación de proyectos, la 
gestión de redes, la articulación de las expectativas de las partes interesadas, la difusión de 
conocimientos, la movilización de recursos, la transferencia de tecnología, la alineación de objetivos y 
el apoyo a la implementación y renovación de políticas, por ejemplo. 
Aportes sociales a la gestión: Comprender el proceso en el que se configuran los intermediarios en 
las transiciones hacia la sostenibilidad es fundamental para comprender los cambios de carácter 
ambiental, social y económico en los más diversos sectores en la contemporaneidad. 
 
Palabras clave: Enfoque sistémico; transiciones sociotécnicas; desenvolvimiento sustentable; 
intermediarios de transición. 
 
 

Introdução 
 

A economia globalizada exige que as empresas estejam em constante evolução, por 

isso a inovação é uma das ferramentas da qual as empresas privadas e/ou públicas se utilizam 
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para estarem na vanguarda. Agora, mais do que nunca, considerando os impactos ambientais 

e sociais das ações humanas sobre o meio ambiente, deve-se perceber a importância de 

alterações nos hábitos de consumo e práticas sustentáveis, bem como o desenvolvimento de 

capacidades como flexibilidade e adaptabilidade aos contextos complexos em que as 

organizações estão inseridas. 

Por isso, para ser competitivo, é preciso promover a transição para um futuro mais 

verde nos mais variados setores e segmentos, tais como o setor de energia, construção 

sustentável, mobilidade urbana, produção industrial limpa, sistemas agroalimentares e 

biodiversidade. A partir dos grandes desafios para essas mudanças, é fundamental que a 

relação entre sustentabilidade e transições seja aprimorada por meio de uma perspectiva 

sistêmica e de longo prazo (Schot & Geels, 2008). 

As transições para a sustentabilidade correspondem a um campo de pesquisa 

emergente, que vem ganhando espaço, sendo consistente com um processo de mudança 

disruptiva que modifica os sistemas sociotécnicos vigentes em busca de soluções que 

atendam aos pilares ambiental, social e econômico da sustentabilidade (Loorbach, 2007; 

Markard, Raven & Truffer, 2012). 

Nesse contexto, os intermediários têm potencial para desempenhar um papel 

importante nas transições sociotécnicas de sustentabilidade (Kirk, Robson-Williams, Fenemor 

& Heath, 2022; Talmar, Walrave, Raven & Romme, 2022). Eles podem, por exemplo, 

contribuir para com as funções do sistema de inovação tecnológica (Kanda, Río, Hjelm & 

Bienkowska, 2019). A partir de inovações disruptivas de sustentabilidade, os intermediários 

tornaram-se elos necessários para as transições. É possível considerar que esses 

intermediários, facilitadores da transição, são aqueles que contribuem para mudanças nos 

processos de inovação, por exemplo, viabilizando os relacionamentos entre os diversos atores 

normalmente envolvidos (Kivimaa, Boon, Hyysalo & Klerkx, 2019a). Além disso, os 

intermediários apresentam também uma série de padrões de interação para a transição em 

diferentes ambientes socioeconômicos (Mattes, Huber & Koehrsen, 2015). 

Vários estudos apontam a importância dos intermediários e identificam seus papéis 

em diferentes contextos de transição (Seyfang, Hielscher, Hargreaves, Martiskainen & Smith, 

2014; Mignon & Kanda, 2018; Kivimaa et al., 2019a; Aspeteg & Bergek, 2020; Sovacool, 

Turnheim, Martiskainen, Brown & Kivimaa, 2020; Masuda, Kawakubo, Okitasari & Morita, 

2022). No entanto, ainda não há uma compreensão mais ampla e integrada da relação entre 

intermediários e transições nos sistemas sociotécnicos. Levando em conta essa lacuna de 

pesquisa, este estudo objetiva compreender o papel dos intermediários nas transições 

sociotécnicas para a sustentabilidade no recorte do período de 2010 a 2022. O estudo está 

fundamentado em uma revisão sistemática da literatura a partir do Methodi Ordinatio que 

resultou na análise dos artigos mais relevantes sobre o tema abordado. 
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Este estudo permite estabelecer uma ampla relação entre intermediários e transições 

de sustentabilidade, destacando os avanços do tema na literatura. As discussões realizadas 

fornecem alguns insights que permitem reflexões sobre o papel dos intermediários nas 

transições sociotécnicas para o desenvolvimento de comunidades mais sustentáveis e 

resilientes. 

Para atender ao objetivo proposto, o estudo está organizado da seguinte forma: 

Primeiramente, são apresentados os aspectos teóricos das transições de sustentabilidade e 

os intermediários que fundamentam o trabalho. A seguir, descrevem-se os procedimentos 

metodológicos utilizados na seleção dos artigos. Por conseguinte, são apresentados os 

resultados e discussões, de acordo com a análise dos estudos selecionados. Por fim, as 

considerações finais que denotam as principais reflexões e inferências obtidas por meio das 

discussões norteadoras do objeto de estudo são elencadas. 

 

Quadro teórico 

 
As investigações sobre as transições para a sustentabilidade têm se aprofundado 

significativamente nos últimos 20 anos. Compreender a literatura nesse sentido, para localizar 

alguns de seus conceitos, é sempre necessário e oportuno. Além disso, neste contexto, os 

intermediários de transição desempenham um papel importante na compreensão do processo 

e também devem ser destacados. Esses tópicos são abordados na seção a seguir. 

 

Transições para a sustentabilidade 
 

As transições, segundo literatura referencial, são definidas como o processo de 

mudança de um estado para outro. Para Loorbach (2007) e Loorbarch, Frantzeskaki e Avelino 

(2017), o termo transição está relacionado a uma alteração de estado do sistema, por meio 

de um período de mudança disruptiva não gradual. Essa transformação se deve à interação 

de várias mudanças em diferentes níveis e domínios que interagem e se reforçam 

mutuamente para modificar um sistema complexo (Markard et al., 2012; Köhler et al., 2019). 

Durante a década de 1990, o conceito de transições surgiu em diferentes espaços da 

comunidade científica como um novo conceito para abordar mudanças sociais em larga 

escala, pesquisa em inovação, estudos ambientais e sustentabilidade. No caso da transição 

para a sustentabilidade, três perspectivas prevalecem: Sociotécnica, que abrange 

basicamente a tecnologia em um contexto social e a análise de jornadas de inovação; 

socioinstitucional, cujo foco é em instituições, agência, poder, análise de rede, inovação social 

e governança; e socioecológica, com ênfase em ecologia, relações socioecológicas, análise 

de vulnerabilidade do sistema e capacidade de transformação (Loorbarch et al., 2017). 

No contexto da transição para a sustentabilidade, os teóricos correlacionam a 

transição a quatro conceitos analíticos centrais: A perspectiva sociotécnica multinível, a 
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abordagem dos sistemas de inovação tecnológica, a gestão estratégica de nichos e a gestão 

da transição. No que se refere à perspectiva multinível, ela é entendida como uma forma de 

explorar transições, que distingue amplamente três níveis heurísticos: Nicho, regimes 

sociotécnicos e cenários/paisagens sociotécnicos. Nos nichos surgem as inovações radicais 

que pressionam os regimes existentes. Os regimes criam estabilidade na direção do 

desenvolvimento técnico. Por sua vez, a paisagem é composta por fatores externos como 

valores, instituições, políticas, normas sociais e culturais que influenciam a direção 

tecnológica (Geels, 2002). Para Hopkins (2017), a perspectiva multinível caracteriza-se por 

uma abordagem coevolutiva, sistêmica e baseada na ação, compreendendo um arcabouço 

teórico abrangente que une estudos em ciência, tecnologia e economia evolutiva. 

Na abordagem dos sistemas de inovação tecnológica, é fundamental compreender a 

centralidade do conceito de inovação, uma vez que foca no surgimento de novas tecnologias 

e mudanças a partir de perspectivas institucionais e organizacionais que se correlacionam 

com o desenvolvimento tecnológico. Segundo Carlsson e Stankiewicz (1991), os sistemas de 

inovação tecnológica ocorrem a partir da interação sistêmica entre empresas e outros atores, 

sob uma infraestrutura institucional específica, como fator essencial para a produção, difusão 

e uso da inovação tecnológica. Alguns estudiosos da área, também abordam em seus 

trabalhos a transição e a correlacionam com o conceito de sistemas de inovação tecnológica, 

como Freeman (1988), Geels, (2006), Schot e Geels (2008) e Kanda, Kuisma, Kivimaa e 

Hjelm (2020). 

A gestão estratégica de nichos destaca o papel essencial do governo, empresas e 

partes interessadas na mudança do sistema e na difusão de inovações para superar os 

bloqueios do regime. Nichos são espaços de incubação de inovações disruptivas e devem ser 

protegidos por meio de uma gestão que ajude a superar falhas de mercado e falhas de sistema 

(Greenacre, Grosso & Speirs, 2012; Loorbach et al., 2017).  

Vale ressaltar que a gestão da transição exige a avaliação dos setores existentes, 

como sistemas sociais complexos e adaptativos, baseados em modelos de gestão, como um 

processo de governança reflexivo e evolutivo (Nill & Kemp, 2009). Os princípios orientadores 

da gestão da transição podem ser utilizados como estratégia de pesquisa e participação em 

inúmeros projetos de políticas regionais e nacionais nos quais a gestão da transição 

operacionaliza a combinação de estruturação e previsão de problemas. Nestes, múltiplos 

stakeholders desenvolvem novas coalizões para implementar ações sobre experiências, 

avaliando e monitorando o processo (Rotmans et al., 2001). 

Cabe também destacar o papel dos stakeholders nas transições de sustentabilidade. 

Eles correspondem a agentes que podem afetar ou serem afetados por uma determinada 

organização (Freeman, 1984).  Steurer, Langer, Konrad e Martinuzzi (2005) já exploravam a 

importância da relação da empresa com as partes interessadas para a busca do 
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desenvolvimento sustentável no âmbito social, ambiental e econômico. Recentemente, 

iniciativas multissetoriais sob a forma de governança de rede que reúne representantes de 

todas as partes interessadas são reconhecidas como importantes para promover as 

transições de sustentabilidade nos sistemas sociotécnicos (Konefal, 2015).  Para Gonzales-

Porras, Heikkinen, Kujala e Tapaninaho (2021), o engajamento colaborativo das partes 

interessadas, tanto a nível individual, empresarial, industrial ou social, é importante para 

potencializar as transições de sustentabilidade. Köhler et al., (2019), por exemplo, destaca a 

importância dos movimentos locais, consumidores e organizações da sociedade civil na 

transformação dos sistemas de energia, transporte, alimentos e nos sistemas gerais de 

produção e consumo. Eles criam um apoio às políticas de transição e promovem espaços de 

proteção para inovação, além de influenciar valores e crenças culturais mais amplos. Outros 

papeis a serem destacados são o estímulo e apoio na implementação de inovações, criação 

de capacidades organizacionais, cocriação de conhecimento e estabelecimento de espaços 

colaborativos em busca de soluções comuns (Gonzales-Porras et al., 2021).  

Há também uma ampla literatura que aborda a teoria dos stakeholders na gestão 

urbana (Conti et al., 2019; Beck & Storopoli, 2021; Catzín-Tamayo, Frausto-Martínez & 

Arroyo-Arcos, 2022). Entende-se que a articulação de diferentes stakeholders nos sistemas 

de governança colaborativa contribuem para as transições de sustentabilidade e incentivam 

o alcance do ODS 11 – cidades sustentáveis no contexto urbano ao possibilitar a contribuição 

de diferentes pontos de vista e identificação de problemas locais (Conti et al., 2019; Catzín-

Tamayo et al., 2022). Beck e Storopoli (2021) afirmam que a estratégia e gestão urbana 

sustentável devem atender as expectativas das partes interessadas e criar valor por meio da 

governança colaborativa. Os autores, ao revisar a literatura, identificam três componentes 

principais na pesquisa sobre a teoria dos stakeholders no contexto urbano, sendo: Estratégia 

urbana sustentável, que considera o papel do envolvimento das partes interessadas para o 

desenvolvimento urbano sustentável nas áreas de habitação, transporte, resíduos sólidos, 

segurança e infraestrutura; poder das redes, relacionado a importância da interação e 

engajamento dos stakeholders em redes sociais para a promoção de uma sociedade urbana 

mais sustentável; e marketing urbano, que se vincula com a construção de uma imagem 

urbana atraente a partir da percepção dos stakeholders. Todos os componentes contribuem 

para a criação de valor, a partir do atendimento das expectativas das partes interessadas, 

criação de uma governança colaborativa, criação de uma marca urbana com base nas 

percepções dos stakeholders e pela entrega de um sistema urbano sustentável. Dessa forma, 

observa-se o papel central das partes interessadas para as transições de sustentabilidade, 

incluindo as transições urbanas sustentáveis.  

Cabe ressaltar que os intermediários, foco da presente investigação, também são 

compreendidos como partes interessadas, que possuem um papel central nas transições ao 
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construir pontes entre outras partes interessadas em diferentes níveis e escalas (Gonzales-

Porras et al., 2021). Estes serão discutidos com maior profundidade na próxima seção. 

No que diz respeito às transições para a sustentabilidade a literatura aponta que 

pesquisas recentes são importantes para a compreensão das mudanças complexas e 

multidimensionais consideradas necessárias para a adaptação da sociedade em contornos 

econômicos e culturalmente sustentáveis, modificando as formas de produção e consumo nas 

diferentes necessidades humanas (Geels, 2006; Loorbach, 2007; Grin, Rotmans & Schot, 

2010; Smith, Voß & Grin, 2010; Köhler et al., 2019). 

Os estudos sobre a transição para a sustentabilidade constituem atualmente um 

campo de pesquisa multi, inter e transdisciplinar de alta relevância social, considerando os 

inúmeros desafios de sustentabilidade dos negócios contemporâneos (Markard et al., 2012). 

Isso pode ser visualizado a partir do aumento acentuado no número de estudos publicados e 

o surgimento de estruturas institucionais que dão suporte à formação de uma agenda de 

pesquisa (Geels, 2006; Loorbach, 2007; Markard & Truffer, 2008; Grin et al., 2010; Smith et 

al., 2010; Köhler et al., 2019). 

Deste modo, a transição para a sustentabilidade é um campo altamente complexo, 

com grande enfoque nos processos de transformação. As transições sociotécnicas para a 

sustentabilidade podem ser consideradas como processos de transformação de longo prazo, 

multidimensionais e necessários, visando a mudança para modos de consumo e produção 

mais sustentáveis (Markard et al., 2012). 

As mudanças, identificadas como sistêmicas, estruturais e não lineares, dizem 

respeito a aspectos culturais como valores, paradigmas ou discursos compartilhados 

(Rotmans et al., 2001; Grin et al., 2010), bem como as estruturas institucionais, perspectivas 

econômicas e ambientes físicos e, é claro, práticas de subsistemas sociais. Nesse contexto, 

estes tornam-se perceptíveis em rotinas, comportamentos ou estilos de vida alterados. Uma 

particularidade das transições para a sustentabilidade é sua orientação para a governança, 

que geralmente desempenha um papel essencial para a transformação (Smith, Stirling & 

Berkhout, 2005). 

Dessa forma, as transições para a sustentabilidade podem ser consideradas 

processos de transformação a longo prazo e multidimensionais, dos sistemas sociotécnicos 

estabelecidos. Essas transformações em grande escala são respostas aos desafios sociais e 

ambientais presentes e visam estabelecer mudanças radicais e necessárias. E nesse 

contexto, partes interessadas e atores intermediários desempenham um papel central, 

colaborando de forma ativa e integrada nos processos de transições para uma sociedade 

mais sustentável.  
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Intermediários 
 

Na esteira dos problemas e agendas ambientais das últimas décadas, há um crescente 

campo de estudos que busca dimensionar essas questões e propor soluções que afluem com 

a sustentabilidade. Atualmente, a literatura aponta para a relevância dos mecanismos de 

organizacionais e informações que colaboram para o diálogo cooperativo entre ecossistemas 

e organizações (Smith et al., 2010; Kivimaa & Martiskainem, 2018; Mignon & Kanda, 2018; 

Kivimaa et al., 2019a). Nesse sentido, os intermediários são parte integrante do sistema de 

apoio ecoinovador (Fichter, 2013) e também uma influência positiva nos processos de 

transição para a sustentabilidade ao estabelecer relações entre atores, atividades, habilidades 

e recursos (Kivimaa et al., 2019a; Kirk et al., 2022; Talmar et al., 2022). 

Wolf et al., (2021) definem intermediários como atores organizacionais ou individuais 

que exercem uma influência positiva nas transições de sustentabilidade, atuando na conexão 

de stakeholders, habilidades e recursos. Vários atores são identificados como intermediários, 

tais como: Empresas sociais, organizações em rede, agências de inovação, consultoria, 

usuários, autoridades locais, órgãos governamentais, universidades, entre outros (Sovacool 

et al., 2020). 

Os intermediários nos processos de transição podem ser classificados de acordo com 

seus papéis, filiação ou nível de atividade. Kivimaa et al. (2019a), por exemplo, classificaram 

os intermediários de transição com base no nível de ação, emergência, objeto de 

intermediação e posição normativa. Assim, formularam cinco tipos de intermediários: 

 

• Intermediários sistêmicos: Responsáveis por articular demandas e alinhar os atores 

envolvidos no processo de transição, e possuem alto grau de legitimidade. Portanto, 

desempenham um papel fundamental como facilitadores de transições devido à complexidade 

dos processos de inovação. 

• Intermediários baseados no regime: Fazem parte das intimidações estabelecidas pelo regime 

e têm o mandato de promover novos processos sociotécnicos. Atuam também no confronto 

com agentes que não apoiam uma transição. 

• Intermediários de nicho: Trabalham com empresas e projetos individuais e, entre eles, 

estabelecem conexões e compartilham experiências, conhecimentos e novas abordagens à 

inovação. 

• Intermediários de processo: Desempenham um papel de apoio na execução de projetos 

específicos dentro do nicho do processo de transição, ou mesmo em processos de transição 

mais amplos. Auxiliam a articular o grau de mudança pretendida e a direção que conduzirá o 

processo. Os intermediários de processo podem ajudar a avançar na transição, pois trabalham 

com atores neutros e imparciais. 

• Intermediários de usuários: Apoiam as organizações com o papel de conectá-las com as 

tecnologias de nicho e auxiliar na prática diária dos usuários. A ajuda aos usuários pode ser 
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estabelecida desde a aplicação diária da inovação até o estabelecimento de metas para o 

processo de transição. 

 

Desta forma, diferentes atores terão diferentes papéis intermediários, mas que se 

complementam e possibilitam as transições sociotécnicas (Gasparro, Zerjav, Konstantinou & 

Casady,2022). 

Nas transições, os intermediários conectam, traduzem e facilitam os fluxos de 

informações entre diferentes atores (Kirk et al., 2022). Além disso, preenchem deficiências 

estruturais para permitir transições, promover networking e o investimento em novos negócios 

(Talmar et al., 2022). Outros papéis estão relacionados à troca de conhecimento, criação de 

expectativas e visões e apoio à implementação e renovação de políticas (Masuda et al., 2022). 

Especificamente, Ehnert, Egermann & Betsch (2021), estabelecem as seguintes funções para 

os intermediários: Visualizar e articular necessidades de mudança, agregar conhecimento e 

facilitar processos de aprendizagem, criar uma infraestrutura institucional compartilhada, 

coordenar atividades em níveis locais, construir redes e parcerias e advogar para a mudança 

de políticas e mobilizar apoio. 

 Para Mignon e Kanda (2018), é importante destacar a influência da política nos 

processos de transição que podem ser desenhados para aumentar a eficácia dos 

intermediários. No entanto, a eficácia da intermediação para fins políticos dependerá da 

visibilidade e importância que o governo concede aos processos de transição, e isso decorre 

da realidade de cada local. 

Nesta abordagem, observa-se que os intermediários desempenham um papel 

importante nos processos de transição, influenciando positivamente os atores e plataformas 

úteis para o processo de transição sociotécnica para a sustentabilidade. Seus papéis se 

relacionam com o dimensionamento de recursos, o estabelecimento de conexões, a criação 

de novas formas de colaboração entre tecnologias de nicho, e a demonstração de possíveis 

transformações que podem superar configurações sociotécnicas dominantes e 

insustentáveis. 

 

Metodologia 

 
O presente estudo objetiva analisar como os intermediários são visualizados na 

literatura sobre as transições sociotécnicas para a sustentabilidade. Como método, foi 

aplicada uma revisão sistemática da literatura segundo a metodologia Methodi Ordinatio, com 

abordagem qualitativa e exploratória devido à necessidade de aprofundar o conhecimento 

sobre o assunto. Methodi Ordinatio consiste em uma metodologia multicritério de tomada de 

decisão para a seleção de artigos científicos para compor um portfólio bibliográfico. O 

processo é composto por nove etapas, descritas a seguir: A primeira etapa consiste em 
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estabelecer a intenção de pesquisa representada pelas palavras-chave. As etapas dois e três 

consistem em explorar a base de dados bibliográficos para buscar artigos dentro da intenção 

de pesquisa e definição da sintaxe de busca. Para realizar a busca de artigos, foram utilizadas 

as bases de dados eletrônicas ScienceDirect, Scopus e Scientific Electronic Library Online 

(Scielo). Os termos de busca utilizados foram: “Transition” OR “transitions” AND “intermediate” 

OR “intermediaries” AND “sustainability” OR “sustainable development” OR “sustainable”. Nas 

etapas quatro e cinco os pesquisadores baixaram os metadados das bases de dados e 

aplicaram os procedimentos de filtragem. Como filtros, a busca foi aplicada nos campos de 

títulos, resumo e palavras-chave, selecionando como critério “somente artigos”, com 

delimitação temporal para o período de 2010 a 2022. Os artigos também foram delimitados 

por idioma, selecionando apenas estudos em Inglês, espanhol e português. A busca foi 

realizada em 12 de agosto de 2022 e resultou em 700 estudos, sendo: 430 no Scopus, 255 

no SienceDirect e 15 no Scielo. Com a ajuda do gerenciador de referência Zotero, 153 estudos 

foram removidos por duplicata, restando 547 artigos para análise, de acordo com os seguintes 

critérios de inclusão e exclusão:  

a) Critérios eletivos: 1) Trabalhos que estabelecem a relação entre as transições para 

a sustentabilidade e os intermediários, destacando os papéis e a influência dos intermediários 

nos processos de transição. 

b) Critérios de exclusão: 1) Artigos publicados em eventos ou similares de natureza 

diversa, (que não seja artigo científico); 2) trabalhos que tratam da sustentabilidade sem se 

referir a processos de transição; 3) artigos que não destacam o papel dos intermediários nas 

transições para a sustentabilidade; e 4) trabalhos vinculados a outras áreas do conhecimento, 

como química, arquitetura e engenharia, cujo objeto não esteja relacionado à temática de 

estudo. 

Nas etapas seis e sete, os artigos foram selecionados e ordenados com base na 

aplicação de uma equação que considera o ano de publicação, o fator de impacto do periódico 

e o número de citações do artigo, possibilitando a composição de um portfólio com estudos 

relevantes na área (Pagani, Kovaleski & Resende, 2015; 2017). 

Após leitura e classificação, 59 estudos foram selecionados para análise de relevância 

científica por meio da InOrdinatio. 

 

InOrdinatio= (
Fi

1000
) + a* [10-(AnoPesq-AnoPub)]+( ∑ Ci ) 

 

Onde: 

Fi = Fator de impacto do periódico, neste estudo obtido pelo Journal Citation Reports 

(JCR) do último ano (2021). 

a* = Coeficiente atribuído pelo pesquisador à relevância do ano de publicação, que 
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pode variar de 1 a 10, sendo considerado neste estudo o fator 10, atribuindo grande 

importância ao período de publicação. 

AnoPesq = Ano em que foi realizada a pesquisa nas bases de dados. 

AnoPub = Ano de publicação do artigo. 

∑ Ci = Quantidade de citações do artigo, obtida na plataforma Google Acadêmico. 

Todos esses dados, com o auxílio do gerenciador de referências JabRef, foram 

compilados em uma planilha do Microsoft Excel na qual a equação pôde ser calculada. 

Considerando os resultados obtidos, foram incluídos para análise os primeiros 42 estudos, 

sendo os trabalhos que apresentaram pontuação positiva superior a 100 pontos na escala de 

relevância. Nesse sentido, a Figura 1 apresenta, de forma resumida, os procedimentos de 

filtragem adotados para a seleção dos artigos. 

 

Figura 1 
 
Procedimentos de filtragem 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaboração própria. 
 

Em seguida, os estudos selecionados foram lidos na íntegra e tiveram suas 

informações extraídas, de acordo com categorias pré-estabelecidas, como autores, ano, 

título, periódico, objetivo, foco do estudo, tipologia do intermediário, foco de transição, setor 

de abrangência, país de estudo, metodologia e principais conclusões. As discussões e os 

resultados são apresentados na seção seguinte. 

 

Resultados e discussões 
 

Com base nas informações extraídas dos trabalhos analisados, esta seção apresenta 

duas subdivisões principais: Uma cujo objetivo é caracterizar os estudos e outra que pretende 

enfatizar as semelhanças e distinções dos estudos no que diz respeito às transições 

sociotécnicas para a sustentabilidade e o papel dos intermediários. 

 

Caracterização dos Estudos Selecionados 
 

Para elucidar os resultados da busca realizada, a Tabela 1 apresenta os estudos 

selecionados, ordenados segundo critérios de relevância determinados pelo InOrdinatio. 

  

1 2 3 4 

Remoção de artigos 
por critérios eletivos 
e de exclusão (-488 

estudos) 

Remoção de artigos 
considerando 

InOrdinatio (<100) 
(-17 estudos) 

Busca dos estudos nas 
bases de dados a partir 
de descritores definidos 

e filtros de pesquisa 

 

Remoção de 
artigos duplicados 

(-153 estudos) 

Total: 700 artigos Total: 547 artigos Total: 59 artigos Total: 42 artigos 
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Tabela 1 
 
Trabalhos selecionados de acordo com InOrdinatio 
 

N
º 

INORDINATIO ARTIGO 
N
º 

INORDINATIO ARTIGO 

1 612.160 
Hargreaves, Hielscher, 
Seyfang & Smith (2013) 

2
2 

116.799 Talmar et al. (2022) 

2 522.377 Seyfang et al. (2014) 
2
3 

116.514 
Bjerkan, Hansen & Steen 

(2021a) 

3 447.473 Kivimaa et al. (2019a) 
2
4 

114.884 Rohe & Chlebna (2022) 

4 339.473 Kivimaa (2014)  
2
5 

114.514 
Kivimaa & Martiskainen 

(2018) 

5 205.377 Kivimaa et al. (2019b)  
2
6 

114.377 Forrest & Wiek (2019) 

6 204.576 Mattes et al. (2015)  
2
7 

113.696 Masuda et al. (2022) 

7 200.072 
Gliedt, Hoicka & 
Jackson (2018) 

2
8 

111.377 Bergek (2020) 

8 155.072 Hamann & April (2013) 
2
9 

104.544 
Van Lente, Boon & Klerkx 

(2020) 

9 142.514 Sovacool et al. (2020) 
3
0 

108.576 
Decuypere, Robaeyst, 
Hudders, Baccarne & 

Sompel (2022) 

1
0 

142.377 Mignon & Kanda (2018) 
3
1 

107.946 Gasparro et al. (2022) 

1
1 

141.377 Kanda et al. (2020) 
3
2 

107.072 Aspeteg & Bergek (2020) 

1
2 

132.072 Kanda et al. (2019) 
3
3 

106.377 
Vihemäki, Toppinen & 

Toivonen (2020) 

1
3 

124.072 
Patala, Salmi & Bocken 

(2020) 
3
4 

106.080 
Gaitán-Cremaschi et al. 

(2022) 

1
4 

123.473 Rainville (2021)   
3
5 

104.908 
Groot-Kormelinck, Bijman, 
Trienekens & Klerkx (2022) 

1
5 

121.514 Ambole et al.  (2019) 
3
6 

104.444 
Chen, Mirza, Huang & Umar 

(2022) 

1
6 

121.072 
Kundurpi, Westman, 
Luederitz, Burch & 

Mercado (2021) 

3
7 

104.000 Barrie Zawdie & João (2017) 

1
7 

120.157 Turner et al. (2020) 
3
8 

103.388 
Bjerkan, Ryghaug & 
Skjoksvold (2021b) 

1
8 

118.514 
Brown, Kivimaa & 

Sorrell (2019) 
3
9 

101.777 Gustafsson & Mignon (2019) 

1
9 

118.377 Naidoo (2020) 
4
0 

101.000 Kirk et al. (2022) 

2
0 

117.299 
Crifo, Durand & Gond 

(2019) 
4
1 

100.377 
Kivimaa, Primmer & 
Lukkarinen (2020) 

2
1 

117.072 
Barrie Zawdie & João 

(2019) 
4
2 

100.377 Boyer (2018) 

Fonte: Elaboração própria. 
 

 

Considerando os 42 artigos abordados nesta análise, algumas informações devem ser 

destacadas. Quanto ao ano de publicação dos estudos, observa-se uma tendência crescente, 

como pode ser observado na Figura 2. 
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Figura 2 
 
Ano de publicação dos estudos 
 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 
A curva denota, ao longo do tempo, como as discussões foram sendo evidenciadas. 

Há uma maior ascendência no interesse do assunto a partir do ano 2018, que se intensifica 

no decorrer dos demais anos, 2019, 2020 e 2022, onde foram identificados 9, 10 e 9 estudos, 

respectivamente. Tendo em vista que a pesquisa foi realizada no início do segundo semestre 

de 2022, supõe-se que a tendência para o ano atual seja de expansão e mais artigos irão 

compor o portfólio. Isso revela um campo de pesquisa particularmente novo, impulsionado por 

preocupações crescentes relacionadas a transições e intermediários de sustentabilidade. 

Em relação à autoria dos trabalhos (Figura 3), observa-se que geralmente ocorrem 

parcerias na realização dos estudos, o que é evidenciado em 88,1% dos casos, geralmente 

com 3 ou 4 autores trabalhando juntos (26,2%). 

 

Figura 3 
 
Quantidade de autores por artigo 
 

 
Fonte: Elaboração própria 
 

Nesta questão, também é possível identificar uma pequena concentração de autoria 

nas publicações: Entre os 42 trabalhos analisados, a autora Kivimaa contribuiu com 9 estudos 

(21,4%). Além disso, Klerkx fez parte de 6 estudos (14,3%), Martiskainen participou de 4 
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estudos (9,5%), Boon e Kanda contribuíram em 3 artigos (7,1%), enquanto Hargreaves, 

Hielscher, Seyfang, Smith, Barrie, Hyysalo, Mignon, Hjelm, Brown, Bjerkam, Bergek, João e 

Zawdie tiveram 2 participações (4,8%) (ver Figura 4). Os demais autores identificados (total 

de 100) participaram de uma única produção. 

 

Figura 4 
 
Autores mais frequentes nas publicações 
 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 
Também é identificada uma concentração considerável em relação aos periódicos em 

que os estudos são publicados. Observa-se na Figura 5 uma predominância do Environmental 

Innovation and Societal Transitions, com 12 publicações (28,6%), um periódico com seu 

escopo totalmente voltado para discussões de transições sociotécnicas, seguido pelo Journal 

of Cleaner Production, com 7 artigos (16,7%), cuja ênfase reside na temática de produção 

mais limpa, meio ambiente e sustentabilidade, com notória relevância na área. Em seguida, 

estão Energy Research & Social Science, Research Policy e Energy Policy com 5 (11,9%), 3 

(7,2%) e 2 (4,8%) publicações, respectivamente. Outros 13 periódicos possuem apenas uma 

publicação. 
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Figura 5 
 
Quantidade de artigos por periódico 

 
Fonte: Elaboração própria. 
 

Considerando a metodologia adotada, a Figura 6 evidencia que a maioria dos artigos 

(71,4%) desenvolveu pesquisa empírica com a realização de estudos de caso a partir de 

entrevistas, observações, grupos focais e análise documental. Apenas 5 estudos (11,9%) 

focaram em pesquisa teórica (análise bibliográfica ou revisão sistemática) visando elucidar 

conceitos e estabelecer relações, enquanto que, 7 deles (16,7%) mesclaram as abordagens 

a partir da criação e validação de modelos teóricos relacionados ao tema. Esses resultados 

corroboram a afirmação de Kivimaa et al. (2019a), o que indica que a literatura referente a 

intermediários em transição emerge em grande parte de observações empíricas em 

detrimento de estudos teóricos. 

 
Figura 6 
 
Metodologia dos estudos abrangidos 
 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 
Dos estudos que especificaram os casos de investigação, destaca-se o setor de 

energia, presente em 19 estudos analisados (45,2%), com vistas a transformação para a 

utilização de fontes de energia mais sustentáveis. Isso se justifica devido às implicações 

ambientais de fontes de energia não renováveis amplamente utilizadas como petróleo, carvão 

e gás natural e sua finitude considerando as fontes de exploração (Gozgor, Mahalik, Demir & 

Padhan, 2020). Outras indústrias que se destacam nas investigações são o setor industrial 

28,6%

16,7%

11,9%

7,1%

4,8%

0 2 4 6 8 10 12

Environmental Innovation and Societal Transitions

Journal of Cleaner Production

Energy Research & Social Science

Research Policy

Energy Policy

Número de estudos

P
e
ri
ó
d
ic

o
s

71,4%

11,9%
16,7%

0

5

10

15

20

25

30

Empírica Teórica Teórica/Empírica

N
ú
m

e
ro

 d
e
 e

s
tu

d
o
s

Tipo da pesquisa

https://periodicos.uninove.br/geas/index
https://periodicos.uninove.br/geas/index
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/deed.pt


 

        16 de 34 
_____________________________________________________________ 

Rev. Gest. Amb. e Sust. – GeAS 

J. Environ. Manag. & Sust. 

11(1), p. 1-34, e21497, 2022 

Cunha, S. K., Doliveira, S. L. D., Nascimento, T. C., Massuga, F., Barbosa, C. T. & Duarte, A. F. B. 
(2022). Intermediários de transição para a sustentabilidade: influências e perspectivas 

(11,9%), especificamente voltado para o segmento têxtil e de produtos ambientais; o setor 

agrícola associado aos sistemas agroalimentares (11,9%), o setor de mobilidade e transportes 

(9,5%) e a construção civil (9,5%) (Ver Figura 7). Vale ressaltar que alguns estudos se 

concentram em mais de um setor econômico, enquanto outros não determinam um foco de 

análise.  

 
Figura 7 
 
Indústrias/segmentos mais frequentes abordados nos estudos 
 

 
Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 8 
 
Quantidade de estudos realizados por país 
 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 
Portanto, essas considerações permitem compreender, de forma geral, a 

caracterização dos trabalhos de pesquisa sobre transições e intermediários da 
sustentabilidade. O panorama é complementado pela descrição e análise de conteúdo dos 
estudos selecionados. 
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em torno de inovações para transições de energia sustentável em assentamentos informais 

em cidades africanas. 

Além disso, Brown et al. (2019) abordam, em seus resultados, que os intermediários 

desempenham o papel de facilitação, configuração e intermediação nas transições para 

energias mais sustentáveis, por meio da inovação no modelo de negócios; e Bjerkan et al. 

(2021a; 2021b) destacam que os atores portuários como intermediários são importantes no 

processo de transição energética com potencial para acelerar as transições em outros 

domínios. Finalmente, Sovacool et al. (2020) apontam que os intermediários incumbentes, 

que consideram os interesses do governo, do mercado e das partes interessadas, podem 

facilitar a mudança sistêmica nas transições de energia e transporte. 

Com uma abordagem mais genérica das transições de sustentabilidade, outros 

estudos apresentam foco local, considerando cidades e comunidades. Masuda et al. (2022), 

entendem que os governos locais desempenham um papel importante como intermediário 

para facilitar as transições de sustentabilidade com a implementação dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). Ao analisar 18 governos locais japoneses, os autores 

observaram os papéis de articulação de expectativas e visões, construção de redes e 

gerenciamento de recursos, favorecimento de processos de conhecimento e aprendizagem e 

apoio a implementação e renovação de políticas. Da mesma forma, Gustafsson e Mignon 

(2019), com base em estudos de caso em três cidades suecas, veem os municípios como 

intermediários para transições de sustentabilidade, enquanto mediam, por meio de delegação 

de tarefas, empresas municipais, coalizões com outros municípios, a participação em redes e 

a influência da política nacional por meio de feedback. Forrest e Wiek (2015), estudando 

quatro pequenas comunidades no Reino Unido, apontam os intermediários como um 

importante meio de oferecer o subsídio e os recursos necessários para as intervenções. 

Hamann e April (2013), com foco em estudos de caso na África do Sul, também destacam 

que as organizações intermediárias colaborativas são fundamentais nas transições urbanas, 

especialmente em realidades de baixo desenvolvimento com problemas associados à 

pobreza e condições socioeconômicas de extremas desigualdades. Por sua vez, Seyfang et 

al. (2014) sugerem que os intermediários podem se constituir como uma força determinante 

para a mudança em projetos locais e disseminação das melhores práticas, influenciando na 

difusão da inovação, porém, ainda se configuram como um nicho emergente que precisa ser 

plenamente desenvolvido a partir de maior apoio político e financeiro. 

Além de auxiliar em projetos locais, os intermediários são considerados fundamentais 

para que as Pequenas e Médias Empresas (PME) realizem ações diversificadas de 

sustentabilidade, contribuindo com conhecimento e recursos. Isso é evidenciado na pesquisa 

de Kundurpi et al. (2021), que analisaram, justamente, o papel dos intermediários no apoio às 

PME. 
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Considerando especificamente o fator inovação nas transições para a 

sustentabilidade, Gliedt et al. (2018), buscaram entender a relação dos intermediários de 

inovação. Os resultados mostram que as conexões entre intermediários de inovação, como 

incubadoras e centros de aceleração, têm potencial para contribuir para uma estratégia de 

desenvolvimento econômico verde, considerando as mudanças institucionais. Da mesma 

forma, Aspeteg e Bergek (2020) focam em intermediários de inovação orientados à difusão, 

concluindo que eles criam valor principalmente por meio de transferência de tecnologia e 

coordenação de vários atores ao longo do planejamento e implementação do projeto. Turner 

et al., (2020), por sua vez, entendem que as plataformas de inovação (PI) podem apoiar as 

transições para a agricultura sustentável a partir da encenação, reconhecimento e explicitação 

de conflitos para moldar novas percepções entre os atores, induzindo mudanças significativas. 

Da mesma forma, Gasparro et al (2022) destacam o papel dos projetos de vanguarda como 

espaços de intermediação que facilitam as transições de sustentabilidade, onde os atores 

centrais e externos do projeto negociam e buscam objetivos. Os projetos de vanguarda são 

orientados para o desenvolvimento de novas tecnologias, em larga escala e reúnem diversos 

atores com um amplo arranjo cooperativo integrando nicho e regime. 

Modelos teóricos também são evidenciados nesse aspecto. Kanda et al. (2019), por 

exemplo, propõem uma abordagem para analisar os papéis dos intermediários em 

ecoinovação nos sistemas de desenvolvimento e difusão de conhecimento, orientação de 

pesquisa, experimentação empreendedora, formação de mercado, desenvolvimento de 

externalidades positivas, legitimação e mobilização de recursos. Além disso, visam apoiar a 

análise da contribuição dos intermediários para os sistemas de inovação, propondo uma 

escala de avaliação da contribuição em cada função. Bergek (2020), de modo similar, com o 

objetivo de entender os intermediários de difusão da inovação para transições de 

sustentabilidade, descreve 4 tipos de intermediários de difusão: Intermediários dedicados 

(especializados e concentrados em atividades em um setor); dispersos (também são 

especializados, mas centrados em mais de um setor); integrados (não especializados, 

centrados em apenas um setor, porém envolvidos em várias atividades e etapas da cadeia de 

abastecimento); e diversificados (não especializados e abrangentes - ativos em diversos 

setores e desempenham um conjunto de atividades diversificadas), concluindo que os 

intermediários não são um coletivo homogêneo.   

Essa diversidade também pode ser comprovada pelo estudo de Mignon e Kanda 

(2018) que buscou identificar as semelhanças e diferenças entre os intermediários. Os 

resultados demonstram que os intermediários diferem na fonte de financiamento, o que afeta 

sua longevidade como organização, e também quanto ao escopo da intermediação, ao passo 

que alguns têm como alvos atores individuais e outros visam fornecer apoio a um grupo mais 

amplo de atores. Ainda, existem intermediários que direcionam as atividades para os atores 
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do lado da oferta da inovação ou da demanda (adotantes). Portanto, os autores destacam, 

com base nos resultados, a necessidade de os formuladores de políticas selecionarem 

criteriosamente o tipo de intermediário. 

Outros estudos também objetivam apresentar modelos teóricos e conceitos 

relacionados à temática. Kivimaa et al. (2020) criaram uma estrutura analítica dos processos 

de intermediação de políticas considerando a literatura de transição e o ciclo de políticas. 

Observa-se, por exemplo, que na fase de formulação de políticas, os intermediários podem 

articular as visões, expectativas e necessidades das partes interessadas. Na implementação, 

a intermediação pode auxiliar no aprendizado e no compartilhamento de conhecimento, 

acelerando as transições. Kanda et al. (2020) visaram ampliar a literatura sobre transições de 

sustentabilidade e intermediação, propondo uma estrutura que diferencia a intermediação 

sistêmica e não sistêmica, destacando ainda os níveis de intermediação sistêmica e o papel 

dos intermediários. Os resultados indicam que a intermediação não sistêmica ocorre entre 

entidades individuais com interação de um-para-um, por exemplo, consultores que auxiliam 

os clientes a atingir objetivos de inovação. Por outro lado, a intermediação sistêmica, segundo 

o modelo, pode ocorrer em três níveis: I – entidades intermediárias em uma rede (um para 

muitos), II – redes de entidades intermediárias (muitos para muitos), e III – atores 

intermediários, redes e instituições (transcendência de interações horizontais entre diferentes 

redes para interações verticais entre atores e suas redes e instituições relevantes). Foi 

destacado que as atividades de intermediação em níveis superiores são caracterizadas por 

um maior número de beneficiários e que os papéis dos intermediários não são homogêneos 

nos diversos níveis do sistema. Adotando especificamente o conceito de intermediários 

sistêmicos Van Lente et al. (2020) usam a teoria do posicionamento para entender como três 

intermediários sistêmicos holandeses dos setores de agricultura, energia e saúde obtêm 

papéis legítimos em sistemas de inovação e processos de transição. Como conclusões, os 

autores destacam que os intermediários enfrentam diferentes estágios de aceitação e devem 

ser explícitos quanto ao seu posicionamento e credibilidade para atuar. 

Kivimaa et al. (2019a) também partem de pesquisas teóricas e conceituam a transição 

intermediária como: 

Atores e plataformas que influenciam positivamente os processos de transição de 
sustentabilidade, ligando atores e atividades e suas habilidades e recursos 
relacionados, ou conectando visões de transição e demandas de redes de atores com 
regimes existentes para criar impulso para mudanças do sistema sociotécnico, para 
criar novas colaborações dentro e entre nichos tecnológicos, ideias e mercados, e 
romper configurações sociotécnicas insustentáveis dominantes (Kivimaa et al., 2019a, 
p. 1072). 

 

Além disso, os autores tipificam cinco intermediários de transição, a saber: 

Intermediário sistêmico, intermediário de transição baseado em regime, intermediário de 

nicho; intermediário de processo; e intermediário do usuário. Intermediários sistêmicos que 
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buscam mudanças em todo o sistema e intermediários de nicho que trabalham para 

desenvolver atividades de nicho e posteriormente influenciam o sistema sociotécnico são 

vistos como cruciais para as transições, mas devem ser complementados por outros tipos de 

intermediários (Kivimaa et al., 2019a). Kivimaa (2014) também havia identificado que os 

intermediários sistêmicos são fundamentais para novas visões e expectativas e 

desestabilização do regime existente, porém, a independência financeira da organização e a 

duração da intermediação também são pontos fundamentais para o bom resultado. 

Alguns artigos se concentram em transições de sustentabilidade específicas. Por 

exemplo, Barrie et al. (2017; 2020) e Rainville (2021) apontam o papel da intermediação na 

promoção de transições para uma economia circular. Nesse sentido, Barrie et al. (2017; 2020) 

concluem que intermediários de sistema baseado em tripla hélice e gestão estratégica de 

nichos podem produzir um efeito estimulante para essas transições. Rainville (2021) aponta 

que os intermediários desempenham um papel importante na coordenação do governo e da 

indústria, alinhando os objetivos do projeto, facilitando a cooperação entre os participantes da 

indústria e colaborando com o comprador para impulsionar a aquisição de material reciclado. 

Ainda, de forma semelhante, Patala et al. (2020) ressaltam que, para alcançar novos projetos 

de simbiose industrial que demandam por alternativas de reutilização de produtos e resíduos 

entre indústrias, é necessária uma facilitação externa que possa ser promovida por 

intermediação colaborativa. 

Dois estudos tiveram como objetivo avaliar intermediários no contexto de transições 

para sistemas de produção de alimentos mais sustentáveis. Gaitán-Cremaschi, et al. (2022) 

buscaram avaliar o papel das redes de atores nas compras públicas de alimentos da 

agricultura familiar. Segundo os autores, essas redes, como intermediárias, podem promover 

as mudanças necessárias para a transição para sistemas alimentares sustentáveis por meio 

da criação de novas alianças, apoio ao conhecimento, inovação e cocriação para superar 

barreiras, além de intermediar informações entre organizações compradoras e organizações 

de agricultores ajustando os requisitos de compra. Por sua vez, Groot-Kormelinck et al., 

(2022), investigaram dez casos de organizações de produtores em sistemas vegetais 

convencionais e orgânicos no Uruguai a fim de compreender seu potencial como 

intermediários para facilitar as transições para produção sustentável. Essas organizações 

colaboram ao fornecer insumos orgânicos, organizar o acesso aos mercados de produção, 

compartilhar conhecimento e facilitar práticas de produção sustentável. Além de participarem 

de lobby por políticas de sustentabilidade e se engajam em atividades de desenvolvimento 

comunitário.  

Com ênfase nas transições para sistemas ambientais mais sustentáveis, o estudo de 

Kirk et al. (2022) procurou entender como os intermediários ajudam as comunidades a 

alcançar melhorias na qualidade da água doce. A partir de três estudos de caso realizados na 
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Nova Zelândia, conclui-se que os intermediários podem ajudar a melhorar a qualidade da 

água doce se tiverem tempo e recursos para estabelecer relacionamentos de longo prazo 

com as comunidades e forem capazes de combinar seu trabalho com políticas relacionadas. 

Outro foco setorial específico destacado está vinculado às transições para edificações 

e construções mais sustentáveis e intermediação. Kivimaa e Martiskainen (2018) analisam a 

dinâmica dos intermediários de transição que atuam na promoção de mudanças sociotécnicas 

sustentáveis em edificações e apontam para diferentes tipos de influência, sendo: Pilotagem 

e experimentação, influência no desenvolvimento de definição de padrões e nova legislação, 

agregação de conhecimento em apoio ao desenvolvimento de políticas, implementação e 

tradução de políticas em prática e criação e gestão de redes. Vihemaki et al. (2020) também 

indicam que os intermediários podem contribuir influenciando os processos políticos para 

acelerar a difusão de construção em madeira, no entanto, o baixo grau de coordenação entre 

os intermediários e as diferenças em suas agendas de transição podem limitar a eficácia de 

suas ações. De modo similar, Decuypere et al. (2022), tratam sobre os intermediários 

representados por empresas de construção, arquitetos e instaladores elétricos. O foco do 

estudo reside na instalação de bombas de calor como forma de melhorar a eficiência 

energética. Assume-se que esses intermediários tem um papel consultivo importante nos 

investimentos realizados pelos proprietários em soluções energeticamente eficientes. Ainda, 

Boyer (2018), enfatiza a importância da intermediação para a evolução de nichos para 

regimes utilizando as iniciativas de Cohousing nos Estados Unidos como exemplo. 

Em relação aos intermediários, alguns estudos também procuraram focar a análise na 

influência de intermediários específicos, como o sistema financeiro. Naidoo (2020) aponta os 

sistemas financeiros como intermediários para transições de sustentabilidade. Estes devem, 

na percepção do autor, contribuir para o financiamento de um novo estado econômico 

sustentável. No estudo de Chen et al. (2022), as instituições bancárias podem ser 

consideradas intermediárias de transição ao se engajarem no financiamento empresarial 

sustentável. Crifo et al. (2019) também observam que as pressões de investidores e acionistas 

exercem uma influência fundamental sobre como as empresas gerenciam as transições de 

sustentabilidade. 

Por fim, cabe destacar os estudos que buscam relatar a dinâmica dos papéis dos 

intermediários nas diferentes fases de transição. O estudo de Kivimaa et al., (2019b), por 

exemplo, busca investigar o papel da intermediação em diferentes fases de transição: Pré-

desenvolvimento e exploração; aceleração e incorporação; e estabilização. Os resultados 

demonstram que a intermediação é fundamental desde o pré-desenvolvimento até a 

estabilização de uma transição. Talmar et al (2022), entendem os fatores associados à 

mudança nos papéis dos intermediários de transição. A partir de uma investigação empírica 

de um intermediário europeu no setor de energia sustentável, observa-se que as mudanças 
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nas atividades de apoio à transição ocorrem a partir do atendimento às necessidades das 

partes interessadas, projetando novos serviços para atender a essas demandas. Por sua vez, 

Rohe e Chlebna (2022) focam nas organizações em rede como intermediárias para induzir 

mudanças sociotécnicas e buscam entender como seu papel evolui à medida que as 

transições progridem. Os resultados demonstram que o foco inicial é obter financiamento, 

criar expectativas positivas e reunir recursos. À medida que as redes avançam, os 

relacionamentos se expandem, inclusive para outros setores e sistemas de tecnologia. Essa 

expansão resulta em membros heterogêneos e em tensões que levam a mudanças 

estruturais. Assim, as redes não se estabilizam uma vez que as tecnologias iniciais se tornam 

maduras e estabelecidas. 

No geral, os artigos abordam vários vieses das transições de sustentabilidade. Alguns 

tratam as transições de sustentabilidade sociotécnica em nível do sistema, sem especificar 

um determinado segmento. Outros focam nas transições de maneira mais específica em nível 

local ou setorial, incluindo: Transições energéticas, transições para sistemas de baixo 

carbono, transições de sustentabilidade ambiental, transições de sustentabilidade urbana, 

transições de economia circular, transições para ecoinovação, transições para edifícios de 

baixo consumo de energia e construção sustentável, transições para uma agricultura mais 

sustentável, transições de empresas para negócios mais sustentáveis e transições em 

comunidades para formas de vida mais sustentáveis (Ver Tabela 2). 
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Tabela 2 
 
Resumo do foco das transições de sustentabilidade nos estudos investigados 
 

FOCO DAS TRANSIÇÕES BIBLIOGRAFIA 

Transições sociotécnicas de 
sustentabilidade no nível do 

sistema 

Kivimaa (2014); Gliedt et al. (2018); Mignon & Kanda (2018); 
Kivimaa et al. (2019a; 2019b); Kivimaa et al. (2020); Van 
Lente et al., (2020); Bergek (2020); Kanda et al. (2020); 
Naidoo (2020), Rohe & Chlebna (2022); Gasparro et al., 
(2022). 

Transições sociotécnicas a nível 
setorial/local 

Ambole et al. (2019); Hamann & April (2013); Hargreaves et 
al. (2013); Seyfang et al. (2014), Forrest e Semana (2015); 
Mattes et al. (2015); Brown et al. (2019); Apeteg & Bergek 
(2020); Bjerkan et al. (2021a; 2021b); Masuda et al., (2022). 

Transições energéticas 
Ambole et al., (2019); Mattes et al., (2015); Brown et al. 
(2019); Sovacool et al. (2020); Talmar et al. (2022); 
Decuypere et al. (2022). 

Transições para sistemas de baixo 
carbono 

Sovacool et al. (2020). 

Transições de sustentabilidade 
ambiental 

Gliedt et al. (2018); Kirk et al., (2022). 

Transições de sustentabilidade 
urbana 

Hamann & April (2013). 

Transições para a Economia 
Circular 

Barrie et al. (2017; 2019); Patala et al. (2020); Rainville (2021). 

Transições para a ecoinovação Kanda et al. (2019). 

Transições para edifícios 
energeticamente eficientes e 

construção sustentável 
Kivimaa & Mastiskainen (2018); Vihemaki et al. (2021) 

Transições para sistemas 
alimentares sustentáveis 

Gaitán-Cremaschi et al. (2022); Groot-Kormelinck et al. 
(2022). 

Transições para negócios mais 
sustentáveis 

Crifo et al. (2019); Kundurpi et al. (2021); Chen et al., (2022). 

Transições em comunidades para 
modos de vida mais sustentáveis 

Forrest & Wiek (2015); Boyer (2018); Turner et al. (2020). 

Fonte: Elaboração própria. 

 
Considerando o papel da intermediação, são mencionados vários intermediários com 

diferentes papéis. A Tabela 3, abaixo, resume os resultados da pesquisa. No entanto, nota-

se que muitos estudos, ao invés de focar em um ator intermediário específico, investigaram 

os atores que apoiam as transições de sustentabilidade de forma sistêmica, englobando 

vários intermediários dentro de tais sistemas. 
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Tabela 3 
 
Síntese dos tipos de intermediários e seus papéis nas transições de Sustentabilidade 
 

INTERMEDIÁRIOS 
PAPÉIS NAS TRANSIÇÕES DE 

SUSTENTABILIDADE 

Intermediários de energia e água doce, agências 
governamentais, departamentos e organizações, 
ONGs de nível local e nacional, organizações do 
setor privado, câmaras de comércio, redes 
empresariais, organizações de produtores rurais, 
redes de atores, incubadoras, centros de 
aceleração, geradores e financiadores de ideias 
(intermediários de inovação), fóruns de discussão, 
agências que apoiam empresas manufatureiras, 
empresas que desenvolvem projetos sustentáveis, 
atores portuários, instituições financeiras, 
prestadores de serviços de eficiência energética, 
fundos de inovação, organizações de 
desenvolvimento regional, consultores, 
universidades, centros de pesquisa, acadêmicos e 
pesquisadores, atores centrais e externos em 
projetos de vanguarda, investidores institucionais, 
municípios e plataformas de inovação. 

Apoio à inovação, financiamento de projetos, 
gestão de parcerias, promoção de 
colaborações intersetoriais, articulação de 
expectativas, visão e necessidades das partes 
interessadas, criação e gestão de redes, 
facilitação do processo de aprendizagem, 
difusão do conhecimento, apoio à 
implementação e renovação de políticas, 
gestão e mobilização de recursos, 
disseminação de melhores práticas, 
transferência de tecnologia, auxílio no processo 
de experimentação e legitimação, alinhamento 
de objetivos, apoio à cocriação, lobby por 
políticas de sustentabilidade, tradução de 
políticas em prática e esforços de capacitação. 

Fonte: Elaboração própria. 
 

Ao empregar um foco para a teoria das partes interessadas nas cidades (Beck & 

Storopoli, 2021) observa-se, em relação a estratégia urbana sustentável que os intermediários 

têm um papel significativo no desenvolvimento urbano orientado para a sustentabilidade. Eles 

influenciam as transições nos sistemas de energia sustentável, sistemas de baixo carbono, 

no setor de construções sustentáveis, gestão de resíduos e economia circular, sistemas de 

produção de alimentos mais sustentáveis, melhoria da qualidade da água e sistemas 

ambientais e em modos de produção e vida mais sustentáveis. O poder das redes também é 

evidenciado nas relações entre governos, organizações não governamentais e o setor privado 

que desempenham papeis conjuntos na mudança sociotécnica (Gustafsson & Mignon, 2019), 

e na importância da intermediação sistêmica (Kanda et al., 2020). As redes como 

intermediárias podem promover a transição para a sustentabilidade a partir da criação de 

alianças, apoio a inovação e cocriação (Gaitán-Cremaschi, et al., 2022), além de fazer lobby 

por políticas e compartilhar conhecimentos (Groot-Kormelinck et al., 2022). A partir desses 

papeis dos intermediários na estratégia urbana sustentável e no poder das redes torna-se 

possível a criação de valor visualizada nos benefícios econômicos, ambientais e sociais 

decorrentes das transições sociotécnicas orientadas para a sustentabilidade nos diversos 

segmentos do contexto urbano. Ao passo que atores intermediários também visam atender e 

integrar demais partes interessadas (Gonzales-Porras et al., 2021; Sovacool et al., 2022), 

quando estas têm suas expectativas atendidas e percepções consideradas cria-se valor a 

partir da governança colaborativa e entrega de um sistema urbano sustentável (Beck & 

Storopoli, 2021), capaz, inclusive, de incentivar o alcance do ODS 11 (Catzín-Tamayo et al., 
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2022).  

Evidencia-se assim a grande influência dos intermediários nesse processo de 

transição para a sustentabilidade em seus diversos segmentos, determinado por um campo 

de pesquisa diversificado e crescente. Além disso, diante da emergência do tema de estudo, 

percebem-se várias possibilidades de avanços, como a análise direcionada a um 

intermediário específico e sua influência, tais como incubadoras de empresas, ONGs e 

agentes do setor público e privado. Da mesma forma, a ênfase nas transições sociotécnicas 

de sustentabilidade pode ser ampliada a partir da investigação da contribuição dos 

intermediários nas transições de diversos setores, bem como transições para cidades 

inteligentes (Lanza, Gil-Garcia & Pardo, 2020). Portanto, o presente estudo contribuiu para 

evidenciar avanços na produção científica sobre o tema, permitindo ainda subsídios para o 

desenvolvimento de trabalhos futuros de acordo com as lacunas observadas. 

 

Observações Finais 

 
O presente estudo apontou que as pesquisas sobre intermediários nas transições para 

a sustentabilidade são crescentes e cada vez mais necessárias. Considerando o contexto das 

transições sociotécnicas para a sustentabilidade, compreender esse processo, no qual os 

intermediários se configuram, torna-se essencial para entender o complexo processo de 

mudança em que se observa o momento atual. São alterações nos mais diversos setores, de 

natureza ambiental, social e econômica, que precisam ser amplamente descritas e 

investigadas em seus inúmeros desdobramentos. 

Buscou-se, a partir dessa investigação, delinear a produção sobre a questão dos 

intermediários e como a mesma vem sendo desenvolvida na última década. Longe de exaurir 

o tema, procurou-se construir um percurso de como os intermediários estão sendo percebidos 

dentro das Transições sociotécnicas para a Sustentabilidade, quais são as principais 

compreensões que podem ser observadas e porque esses estudos devem ser ampliados. 

Os resultados demonstram um crescimento mais acentuado de publicações a partir de 

2018, com pequena concentração de autoria e predominância do periódico Environmental 

Innovation and Societal Transitions, como opção para publicação de trabalhos relacionados 

ao tema. Ainda, grande parte dos trabalhos se concentra em pesquisas empíricas, com maior 

ênfase nas transições sustentáveis no setor de energia e a prevalência de estudos em países 

desenvolvidos. 

A discussão demonstra que atores intermediários podem contribuir de diferentes 

maneiras às transições sustentáveis. Vários enfoques são abordados como o papel de 

diversas tipologias de intermediários para transições de energia sustentáveis, transições em 

níveis locais/comunitários, inclusive considerando realidades com baixo índice de 
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desenvolvimento, relação entre transições, intermediários e inovação, transições para 

economia circular e construções sustentáveis, além de apresentar modelos teóricos e 

conceitos visando ampliar a literatura sobre o assunto. 

As transições de sustentabilidade possuem implicações importantes em diferentes 

níveis e domínios. Especificamente, no âmbito das cidades e da gestão urbana se evidencia 

a necessidade de aceleração de transições nas áreas de mobilidade urbana, energia, gestão 

de resíduos, saúde, água, agricultura e comunicação. Os intermediários das transições 

sustentáveis poderão auxiliar no alcance do ODS-11, que visa tornar as cidades e os 

assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis. O desafio dos 

intermediários é de influenciar as transições em sistemas de energia sustentável, sistemas de 

baixo carbono, no setor de construções sustentáveis, gestão de resíduos e economia circular 

e sistemas de alimentos sustentáveis, por exemplo, a partir de seus diversos papeis 

evidenciados neste estudo.  

Compreender os papeis dos intermediários nessas transições demonstra-se essencial, 

a fim de favorecer a efetivação de ações que contribuam com alterações sociotécnicas em 

direção ao desenvolvimento sustentável. Especialmente, gestores urbanos e formuladores de 

políticas podem incentivar a atuação dos atores intermediários a partir de políticas públicas 

direcionadas.   

Como fatores limitantes do estudo, aponta-se a não abrangência de outras bases de 

dados para a busca de artigos, bem como a avaliação dos primeiros 42 trabalhos mais 

relevantes fornecidos pelo método aplicado, o que pode ter restringido uma análise mais 

abrangente. A ponto de não resultar no esgotamento do tema, é possível observar que há 

várias alternativas para o crescimento do diálogo sobre intermediários. Para tanto, sugere-se 

uma agenda de pesquisa com base nos resultados desse estudo.  

Primeiramente, percebe-se uma lacuna de pesquisa, onde são incipientes os estudos 

sobre intermediários nas transições nos países em desenvolvimento, bem como, nas 

transições em relação a inovações sociais que devem ser consideradas em suas 

especificidades. Em segundo lugar, as pesquisas podem avançar na investigação do papel 

dos intermediários em cada uma das fases de transições sociotécnicas, e a compreensão de 

como os intermediários podem ser percebidos na composição e na construção dos Sistemas 

de Inovação Tecnológica, por meio, do estímulo às incubadoras de inovação ou incubadoras 

de negócios. Em terceiro lugar, os intermediários também podem ser investigados dentro do 

movimento de apoio aos empreendedores, que atuam em nichos específicos e precisam de 

assistências bem direcionadas, além de políticas públicas. Em quarto lugar, carecem estudos 

em setores específicos como o de energias renováveis, que estão se estruturando e precisam 

de ações diferenciadas e necessárias para sobreviver em um sistema, no qual existe um 

arcabouço consolidado de organizações incumbentes. Em quinto lugar, é relevante a 
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investigação acerca dos papéis dos intermediários no desenvolvimento de ações e práticas 

voltadas à sustentabilidade em pequenas e médias empresas (PME). Em sexto lugar podem 

ser conduzidos estudos acerca intermediários de inovação, atuando como aceleradores no 

desenvolvimento de economias verdes, no fomento e transferência de tecnologias voltadas a 

novos projetos e no desenvolvimento e implantação de ações dirigidas à agricultura 

sustentável. Por fim, metodologicamente, à medida que o campo de pesquisa se estrutura, 

recomenda-se avanços nas investigações quantitativas as quais podem, em conjunto com os 

métodos qualitativos, auxiliar na melhor compreensão dos fenômenos investigados.    

É evidente que haverá resistência às novas soluções, que se fazem necessárias no 

contexto de fortes mudanças climáticas que provocam catástrofes em vários países 

independentemente das fronteiras nacionais. Ou seja, há muito a ser efetivamente entendido 

sobre o papel e as contribuições que os intermediários fornecem nas transições sociotécnicas 

e que precisam ser pesquisados para compreender efetivamente como e o que pode ser 

aperfeiçoado nesse processo em desenvolvimento. 

 

Financiamento: Este trabalho foi apoiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq) [Edital 425850/2018-8]. 
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